
A memória de um 
ensino sobre rodas 

O ano de 2002 registrou 45 anos de ati­
vidades da Faculdade de Educação da Uni­
versidade de Passo Fundo. Foram anos de 
uma rica história, com grandes desafios e 
projetos múltiplos. Foi instituída como 
Faculdade de Filosofia de Passo Fundo 
pelo decreto presidencial n° 40 490, de 4 de 
dezembro de 1956, e registra suas ativida­
des acadêmicas em fevereiro de 1957 - ano 
do primeiro vestibular - com a principal 
preocupação-missão da formação de profes­
sores. Aos 13 anos de atividades (1970),já 
como Faculdade de Educação, lançou o 
pioneiríssimo programa dos cursos (licen­
ciaturas) em regime especial de férias e, 
aos 16 anos (1973), enfrentou os desafios dos 

projetos: Unidades Móveis de Iniciação para 
o Trabalho (Umit), "caminhões-escola", e 
Centros de Ciências, Artes e Tecnologia 
(Cact), projetos da Secretaria de Educação 
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e Cultura do Estado do Rio Grande do Sul 
para a formação dos quadros docentes do 
ensino técnico - "formação especial" - do 
1 º grau para as escolas do meio rural e 
urbano. A Umit, projetada para as escolas 
do meio rural, foi identificada como "o en­
sino e/ou a educação técnica sobre rodas". 

A exuberante história da Faculdade de 
Educação é permeada por inúmeros outros 
projetos - sem nos referirmos aos dos úl­
timos anos-, de projeção nacional, estadual 
e regional, como o Centro Regional de 
Educação (CRE) (1973), os projetos Casca 
e Palmeira das Missões, os seminários so­
bre a preparação de recursos humanos para 
a educação no meio rural, os seminários 
sobre a municipalização do ensino, os es­
tudos adicionais do "Professor Orientador 
do Ensino no Meio Rural", os programas 
Alfa e "Série Idéias", os inúmeros cursos 
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de especialização, para citar os mais anti­
gos. Esta rica história na formação/ 
docência tem raízes profundas. E com o 
objetivo de resgatar esta história antiga, 
buscamos a memória do "ensino sobre ro­
das", o projeto Umit. 

A preocupação com o 
ensino técnico 

Em 1973, ao abrigo da lei n' 5 692/71 e 
no espírito e nas políticas de reforma nela 
decorrentes, o Estado do Rio Grande do Sul, 
por intermédio de sua Secretaria de Edu­
cação e Cultura, celebrou convênio com a 
Fundação Universidade de Passo Fundo 
(Faculdade de Educação), com o objetivo da 
formação de professores para a parte 
diversificada do currículo -formação espe­
cial-, incrementando a igualdade de opor­
tunidades no ensino/educação para os jo­
vens do meio rural. Essa formação especial 
no ensino de 1 º grau:, denominada de "en­
sino técnico", buscava a sondagem de apti­
dões e a iniciação para o trabalho. 

Para a preparação de professores habi­
litados a desenvolverem o ensino técnico 
no meio rural e no meio urbano, respecti­
vamente, foram estruturados os projetos 
Umit e Cact, já mencionados e denomina­
dos. Esses projetos incorporavam a forma­
ção de docentes através das licenciaturas 
curtas de Artes Práticas: Técnicas Agríco­
las, Comerciais, Industriais e Educação 
para o lar. 

Características do convênio 

O projeto Umit foi uma riquíssima ex­
periência pedagógica que demandou a in­
tegração de entidades, como Ascar, Incra, 

sindicatos, secretarias municipais de Edu­
cação e da Agricultura, entre outras, todas 
envolvidas com a educação no meio rural. 
Dessa experiência brotaram idéias para o 
movimento "municipalização do ensino" e 
para outros projetos alternativos do Cen­
tro Regional de Educação (CRE/Faecl/UPF). 

Como projeto inovador e desafiador, o 
"projeto/operação Umit" constituiu-se numa 
intencionalidade e num olhar diferenciado 
sobre as necessidades do homem do meio 
rural. Para detalhar algumas característi­
cas da Umit, servimo-nos de um trecho da 
revista Uma Experiência em Educação: 

Em 1973, ante o desafiador problema de ofe­
recer igualdade de oportunidades de educa­
ção ao homem do meio rural, o governo does­
tado, a par de outras medidas optou por im­
plantar, em caráter experimental, o uso de 
caminhões-escola, operadas por equipes de 
professores especialmente formados para a 
docência do meio rural com equipamento 
adequado. Tais caminhões-escola recebe­
ram a denominação de Unidades Móveis de 
Iniciação para o Trabalho - UMIT e foram 
destinados a 24 municípios que, em convênio 
com o estado do RS, participaram do finan­
ciamento da aquisição dos caminhões equi­
pados e da sua manutenção operacional. 
Constituída esta a forma mais racional de 
atender populações dispersas em vastas 
áreas, com recursos limitados. Em 1975, con­
siderado o desempenho das primeiras 24 
UMIT, eram ativadas outras 20, já com al­
gumas características modificadas, face à 
experiência colhida, sendo reduzido à meta­
de o número de componentes da equipe e dos 
equipamentos do próprio caminhão. Os cur­
sos de formação para professores realizados 
a nível de Licenciatura a fim de atender os 
campos de técnicas Agrícolas, técnicas Co­
merciais, técnicas Industriais, técnicas Do­
mésticas -Educacão para o Lar da Operação 
da UMIT, da SEC.IRS, foram iniciados em 3 
de dezembro de 1973. (Uma Experiência em 
Educação - UPF, Passo Fundo: Berthier, 
1977). 

O projeto Umit buscou subsídios nos 
"ginásios orientados para o trabalho", ins­
tituídos e incrementados no Rio Grande do 
Sul antes da lei nº 5 692/71. Por outro lado, 
foi suporte para os Centros de Ciência e 



Tecnologia (Cact), projetados para o ensi­
no técnico de 1 º grau no meio urbano. 

A operação Umit constituía-se dos pro­
jetos Umit 1, Umit 2 (que incorporou a for­
mação de docentes para os centros rurais de 
ensino supletivo - Cres) e o curso de gra­
duação para 45 professores-Habilitação em 
Supervisão Escolar, que, como especialistas, 
prestariam apoio e assessoramento ao pro­
jeto pedagógico da Urnit. Além dessa equi­
pe de supervisores, a Faculdade de Educa­
ção habilitou 453 professores-técnicos para 
44 municípios gaúchos envolvidos com o 
projeto Umit. Os motoristas dos 44 cami­
nhões-escola integravam a equipe da Umit 
como monitores auxiliares. 

Rotinas dos caminhões-escola 
(Umit) 

As unidades móveis (caminhões) eram 
constituídas com equipamentos para as 
práticas do ensino técnico nas áreas de 
técnicas agrícolas, comerciais, industriais 
e educação para o lar. No furgão da unida­
de móvel eram acondicionados: um 
minitrator "Agrale" com seus equipamen­
tos, um gerador de energia, um conjunto/ 
equipamento de alto-falantes, recursos 
audiovisuais (projetores de cinema, slides, 
retroprojetor, etc.), minibiblioteca, uma 
cozinha completa, máquinas e material de 
um miniescritório e ferramentas de ofici­
nas de marcenaria e mecânica. Esses equi­
pamentos eram retirados da unidade mó­
vel e montados em salas de aula e nos sa­
lões comunitários anexos às escolas-de­
área (escola de maior importância na loca­
lidade agrupava as escolas com menores 
recursos -tributárias - para atividades pe­
dagógicas especiais). 
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As escolas-de-área municipais eram o 
destino da Umid, que se constituíam em 
palco/escola e/ou num espaço físico e peda­
gógico para as práticas de ensino-técnico, 
que era ministrado aos alunos de 5ª a 8ª 
séries, agrupados nas escolas-de-área e 
originários das escolas "tributárias". 

Com a unidade móvel, deslocava-se tam­
bém a equipe de professores-técnicos. Para 
cada unidade, havia duas equipes de pro­
fessores-técnicos, que se revezavam sema­
nalmente, ou seja: na semana "x'', enquanto 
uma equipe atendia às escolas-de-área 
agendadas, a outra equipe permanecia na 
Smec do município para estudos de plane­
jamento para a semana seguinte; então, 
esta equipe se deslocava para as escolas­
de-área, e a que estava nas escolas ficava 
em atividades de planejamento na Smec. 

A chegada da unidade móvel às escolas 
constituía-se numa curiosa espera, num 
agito de aprendizagens, quando a comuni­
dade escolar toda era envolvida. À noite e 
em finais de semana, havia atividades co­
munitárias para mães, pais e jovens. Os 
professores-técnicos ofereciam também às 
escolas todo um serviço de reparos e ma­
nutenções, quando necessários. 

Algumas considerações 
sobre o projeto Umit 

Foi um projeto de alto valor pedagógico 
para a Faculdade de Educação, para as es­
colas do meio nrral e, acreditamos, trunbém 
para o estado e para os municípios que nele 
apostarrun. Sabe-se que são raros os muni­
cípios cujo sistema de ensino não guarde 
raízes dessa belíssima experiência, como é 
o caso do município de Santa Cruz do Sul. 
A experiência Umit virou "sucata" pelo des-
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caso político e pelas alternâncias de poder 
nas administrações municipais, que não vis­
lumbraram os benefícios desse projeto para 
as comunidades rurais. 

Para a Faculdade de Educação, as raízes 
da operação Umit são de grata memória. 
Dela surgiram, em sintonia com a Facul­
dade de Agronomia e Veterinária, a im­
plantação do Centro de Pesquisa em Ali­
mentos (Cepa) e os; convênios para a for­
mação de três turmas de docentes em téc­
nicas agropecuárias para as escolas 
agrotécnicas federais (Fupf e MEC-Coagri). 

Os cursos de Artes Práticas permitiram 
também à Faculdade de Educação uma 
rápida caminhada para a qualificação de 
profissionais para a emergente indústria do 
vestuário, coi.íl o lançamento do curso de 
Tecnologia em Confecção Têxtil (1994), hoje 
curso superior de Tecnologia em Produção 
do Vestuário (2003), e com um curso de 
especialização em Processos de Produção 
do Vestuário (2003). 

Nesta sucinta men1ória sobre o projeto 
Umit, a Faculdade de Educação revela sua 
determinação política, sua coragem e 
destemor frente aos desafios e sua vontade 
de ser semente e fonte de mudanças em 
favor dos excluídos. Debruçou-se sobre as 
necessidades do contexto regional, sobre as 
necessidades do meio rural e periférico das 
cidades, sobre as necessidades da qualifica-
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ção docente e do apoio aos sistemas de en­
sino. Centrou sua missão e suas atividades 
no horizonte do social. E, para concluir, vale 
]embrar e parafrasear a forte e incisiva fra­
se de dom Cláudio Colling, bispo de Passo 
Fundo, proferida no ato da instalação da 
Universidade de Passo Fundo: "Uma boa 
semente lançada em terra boa." A Faculda­
de de Educação da Universidade de Passo 
Fundo, pela sua história, raízes, flores e fru­
tos é, com toda grandeza e certeza, "rnna boa 
semente lançada em terra boa". 
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